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I N T E R A Ç Ã O    E N E R G O S S O M A T I C I D A D E -P R O J E T A B I L I D A D E  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A interação energossomaticidade-projetabilidade é a estreita conexão exis-

tente entre o nível pessoal de desenvolvimento bioenergético e a produção de projeções lúcidas 

(PL) pelo psicossoma. 
Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 
negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. A palavra ener-

gia procede do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma 

Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo somática provém do 

mesmo idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo mental; corpo-

ral”. Surgiu no Século XIX. A palavra projeção vem do idioma Latim, projectio, “jato para dian-

te; lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; constru-

ção em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. Apareceu no Século XVIII. 
Sinonimologia: 1.  Interação qualidade das energias conscienciais (ECs)–habilidade 

projetiva. 2.  Interrelação autossustentabilidade energética–capacidade projetiva. 3.  Bissociação 

domínio energossomático–competência projetiva. 4.  Interação soltura holochacral–desempenho 

projetivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação energossomaticidade-projetabilidade, 

interação primária energossomaticidade-projetabilidade e interação avançada energossomatici-

dade-projetabilidade são neologismos técnicos da Projeciologia. 
Antonimologia: 1.  Interação embotamento energético–inabilidade projetiva. 2.  Intera-

ção cascagrossismo energético–trancamento consciencial. 3.  Bissociação bloqueio holochacral 

cronificado–incapacidade projetiva. 4.  Interrelação insensibilidade energética–superfixação intra-

física. 
Estrangeirismologia: as performances energéticas da consciência influindo diretamente 

no nível de projetabilidade pessoal; o know-how parapsíquico requerido para a vivência lúcida  

e eficaz da própria multidimensionalidade; o Energossomatorium. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoconscientização multidimensional (AM). 
Ortopensatologia: – “Projetabilidade. Se a conscin projetada está lastreada de energias 

no psicossoma, sofre a diminuição da sua memória e da autoconsciencialidade na extrafisicalida-

de”. “Na dimenex, ou dimensão extrafísica, a exteriorização de energias conscienciais amplia  

a autolucidez da conscin projetada”. “Os amparadores extrafísicos transmitem grande intensi-

dade de energias conscienciais ao projetor, quando projetado com lucidez, a fim de realizar traba-

lhos assistenciais na extrafisicalidade. Conforme vai exteriorizando as ECs, a conscin projetada, 

ao final dos trabalhos, retorna ao soma completamente restabelecida, com autoconsciencialidade  

e reabastecimento do energossoma”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; o holopensene pessoal da 

projetabilidade lúcida; o holopensene pessoal da autexperimentação energética e projetiva; os 

energopensenes; a energopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os paratecnopense-

nes; a paratecnopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a autopensenização atilada 

à multidimensionalidade pessoal; a retroalimentação contínua do holopensene projeciológico. 
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Fatologia: a autoconscientização quanto à vida intrafísica energética; a implantação inte-

ligente da rotina útil de mobilização básica das energias conscienciais (MBE); a diminuição gra-

dual do restringimento da própria ressoma da conscin; a autoconstatação do restringimento intra-

fisico a partir da projetabilidade lúcida; os descondicionamentos intrafísicos crescentes; as desla-

vagens cerebrais quanto à multidimensionalidade; a supressão da biofilia monopolizadora; as ati-

tudes pró-projetivas; a necessidade imprescindível do conhecimento teórico projeciológico para  

o desenvolvimento projetivo; a preparação para a projeção consciente (PC); a autorganização da 

rotina para aplicação de técnicas projetivas; o desenvolvimento da acuidade perceptiva no refina-

mento dos sentidos somáticos; a identificação das sensações características da psicosfera projeti-

va; o reconhecimento da aura projetiva; a curiosidade sadia em experimentar as sensações produ-

zidas durante a descoincidência holossomática; a identificação e superação dos travões referentes 

ao desempenho projetivo; a atenção às influências recíprocas dos veículos de manifestação cons-

ciencial; o senso de multidimensionalidade pessoal. 

 
Parafatologia: o emprego e domínio do energossoma predispondo à projetabilidade lú-

cida; a superação da inabilidade projetiva pelo desenvolvimento energossomático; a repetição 

continuada dos trabalhos bioenergéticos ampliando a lucidez extracorpórea; a tecnicidade bio-

energética conjugada à tecnicidade projetiva; a eliminação dos bagulhos energéticos da base físi-

ca possibilitando a vivência de projeções mais homeostáticas; a assepsia e blindagem energética 

da base física facilitando as autexperimentações extrafísicas; a instalação regular de campos ener-

géticos projetivos; o relaxamento psicofisiológico patrocinado pelos exercícios bioenergéticos fa-

cilitando a projetabilidade lúcida; a autoconscientização teática do próprio holossoma a partir da 

vivência projetiva; as primeiras evidências pessoais da descoincidência dos veículos de manifes-

tação percebidas no energossoma; a semidescoincidência dos estados transicionais do sono; as 

sensações específicas da psicosfera projetiva precedendo ou anunciando o início da projeção lúci-

da da consciência; os fenômenos pré-projetivos; os sinais iniciais subjetivos ou objetivos do tran-

se projetivo; as parapercepções das sensações psicofisiológicas advindas da descoincidência ho-

lossomática; a descoincidência e recoincidência dos veículos de manifestação possibilitando a pa-

rapercepção mais intensa do energossoma; as sensações advindas da soltura holochacral; a sensa-

ção de expansão (balonamento) de todo o corpo humano; o balonamento surgindo no período da 

pré-decolagem; o balonamento decorrente da exteriorização do psicossoma, em geral acompanha-

do de lastro maior do holochacra; as conexões holochacrais do cordão de prata; a dificuldade de 

atuação extrafísica gerada pelo psicossoma lastreado; o maior lastro de energias no psicossoma 

podendo ocasionar a baixa lucidez extrafísica; a condição de slow motion ou bradicinesia extrafí-

sica; o sono extracorpóreo; a dificuldade de volitação extrafísica; a dificuldade de atravessar as 

construções físicas quando projetado; o interesse pelo autoconhecimento energossomático; a im-

portância do mapeamento da sinalética energética pessoal; o estado vibracional (EV) profilático 

enquanto elemento-chave para o alcance da lucidez extracorpórea; o suporte paratécnico especia-

lizado dos monitores extrafísicos; o incremento da receptividade às inspirações da parapreceptoria 

projetiva; a potencialização da projetabilidade pessoal; a eclosão de potencialidades projetivas 

adormecidas; a intensificação das experiências projetivas; a autorrecomposição energética desen-

cadeada pela volitação extrafísica; o vislumbre da vivência na semiconsciexialidade; as doações 

energéticas extrafísicas; as projeções desassediadoras; o banho energético pós-projetivo confir-

mando a experiência extracorpórea recém-finda; o contágio projetivo desencadeado pela presença 

do projetor veterano; a prática diária da tenepes ampliando o nível de projetabilidade do tenepes-

sista; o aumento gradativo no grau de autoconscientização multidimensional (AM). 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo Voliciologia-Energossomatologia-Projeciologia; o si-

nergismo entre os veículos do holossoma e a ascendência da consciência sobre eles; o sinergis-

mo projetivo energossoma-psicossoma; o sinergismo autodomínio energético–autoparapsiquis-

mo; o sinergismo trabalho bioenergético–projeção consciente; o sinergismo tenepes–projetabili-
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dade lúcida; o sinergismo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética; o sinergismo 

automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado à Autexperimentologia; o prin-

cípio das múltiplas dimensões paralelas; o princípio de a autopesquisa servir de base para o de-

senvolvimento da projetabilidade; o princípio da vontade decidida superando as limitações pes-

soais; o princípio da causa e efeito; o princípio da perseverança nos objetivos evolutivos; o prin-

cípio da quantidade com qualidade; o princípio da autorresponsabilidade evolutiva; o princípio 

de a evolução ser a qualificação cosmoética das próprias ECs. 
Teoriologia: a teoria da usina consciencial; a teoria da vida humana energossomática; 

a teoria da existência humana trancada. 
Tecnologia: a teática da mobilização das energias conscienciais a partir da própria von-

tade; a técnica do EV; a técnica da assim-desassim; a técnica da soltura energossomática; a téc-

nica da expansão das próprias energias; as técnicas projetivas em geral; a técnica da madruga-

da; a repetição técnica; a técnica do registro; a técnica do detalhismo aplicado ao autodiscerni-

mento bioenergético; as técnicas bioenergéticas de autodesassédio visando o desenvolvimento 

projetivo. 
Voluntariologia: o paravoluntariado. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da sina-

lética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Tenepessologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Proje-

ciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; 

o Colégio Invisível da Autopesquisologia. 
Efeitologia: os efeitos dos condicionamentos intrafísicos na insensibilidade energética; 

os efeitos imediatos da aplicação das ECs; os efeitos fisiológicos e parafisiológicos do EV;  

o efeito da mobilização das energias na descoincidência holossomática; os efeitos extrafísicos do 

lastreamento do psicossoma; os efeitos do condicionamento holochacral na potencialização da 

projetabilidade lúcida; o efeito do mapeamento da sinalética parapsíquica no desenvolvimento 

projetivo; os efeitos da voliciolina nos resultados projetivos; os efeitos e consequências do desen-

volvimento da projetabilidade lúcida. 
Neossinapsologia: a necessidade de criar neossinapses para desenvolver a projetabili-

dade lúcida; a criação de neossinapses relativas à energossomaticidade e à projetabilidade lúci-

da a partir do acúmulo de experiências; as neossinapses da interdimensionalidade lúcida. 
Ciclologia: o ciclo teático saber–saber fazer–fazer; o ciclo do desenvolvimento contínuo 

com as energias conscienciais; o ciclo EV-tenepes-ofiex. 
Enumerologia: o cascagrossismo; os bloqueios craniochacrais; a limpeza das energias 

gravitantes; a soltura holochacral homeostática; o afloramento do parapsiquismo pessoal; a su-

pressão da alienação extrafísica; a descoincidência vígil sadia. 
Binomiologia: o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio rotina-pro-

gresso; o binômio autoconfiança-autossuficiência; o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade; 

o binômio autoconcentração mental–atenção dividida; o binômio sensibilidade energética–moti-

vação parapsíquica. 
Interaciologia: a interação energossomaticidade-projetabilidade; a interação holosso-

mática; a interação EV–tenepes–projetabilidade lúcida (PL); a interação esforço pessoal–rendi-

mento evolutivo; a interação autesforço da conscin–assistência do amparador extrafísico de fun-

ção; a interação treinamento bioenergético assistido–autodidatismo bioenergético; a interação 

autodesassédio–projeção consciente; a interação curiosidade sadia–desenvolvimento projetivo;  

a interação nível de autorganização–nível de projetabilidade. 
Crescendologia: o crescendo estado vibracional–sinalética energética–aura projetiva–

–projetabilidade lúcida; o crescendo da Fenomenologia Projeciológica; o crescendo Tenepessa-

rium-Projetarium-Ofiexarium; o crescendo evolutivo tenepessista–projetor consciente–desperto–
–semiconsciex. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

Trinomiologia: o trinômio Energossomatologia-Parapercepciologia-Parafenomenolo-

gia; o trinômio sabedoria-competência-eficácia; o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio 

sensação-interpretação-percepção; o trinômio volição-intenção-autorganização; o trinômio acu-

mulação de experiências–acumulação de fatos–acumulação de fenômenos; o trinômio exercícios 

físicos–exercícios energéticos–exercícios projetivos; o trinômio desbloqueio energossomático– 

–soltura energossomática–projeção consciente; o trinômio autorganização-autodeterminação- 

-autorresultados. 
Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio conscientização-decisão-motivação-coragem-perseverança-sustentação; o poli-

nômio persistência na aplicação das técnicas projetivas–projeção lúcida–projeciografia–proje-

ciocrítica. 
Antagonismologia: o antagonismo hiperacuidade energética / insensibilidade energéti-

ca; o antagonismo domínio das energias / apedeutismo energético; o antagonismo energossoma 

solto / energossoma bloqueado; o antagonismo vida humana alternante / vida humana trancada; 

o antagonismo semiconsciexialidade / biofilia monopolizadora; o antagonismo estado da consci-

ência contínua / superfixação intrafísica; o antagonismo senso de autoconsciencialidade multidi-

mensional / mundividência eletronótica; o antagonismo euforia pós-projetiva / ressaca energéti-

ca pós-projetiva; o antagonismo projetabilidade amplificada / projetabilidade reprimida; o anta-

gonismo autevolução projetiva / autacomodação projetiva. 
Politicologia: a energossomatocracia; a projeciocracia; a meritocracia; a lucidocracia;  

a evoluciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao domínio energético; as leis da Projecio-

logia. 
Filiologia: a energofilia; a projeciofilia; a experimentofilia; a pesquisofilia; a parapsico-

filia; a neofilia; a paracogniciofilia. 
Fobiologia: a projeciofobia; a espectrofobia; a tanatofobia; a parapsicofobia; a extrafisi-

cofobia. 
Sindromologia: a síndrome da infradotalidade energética da conscin trancada; a sín-

drome da aprimorismose dificultando o desenvolvimento energético e projetivo. 
Mitologia: a desmitificação ante a Energossomatologia; a eliminação do mito da evolu-

ção espontânea sem autesforço. 
Holotecologia: a energossomatoteca; a projecioteca; a parapercepcioteca; a sinaletico-

teca; a parafenomenoteca. 
Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Energossomatologia; a Energosferologia; a Ho-

lossomatologia; a Parafisiologia; a Autexperimentologia; a Parapercepciologia; a Descoinciden-

ciologia; a Interdimensiologia; a Extrafisicologia; a Voliciologia; a Autocogniciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens projectius; o Homo 

sapiens experimentatus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens interassistens; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: interação primária energossomaticidade-projetabilidade = a mobiliza-

ção das próprias energias possibilitando a identificação dos sinais precursores objetivos e subjeti-

vos do transe projetivo; interação avançada energossomaticidade-projetabilidade = a exterioriza-

ção terapêutica de energias nas projeções assistenciais desassediadoras. 

 
Culturologia: a paracultura da Interdimensiologia Lúcida. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação energossomaticidade-projetabilidade, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 
02.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 
03.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 
04.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
05.  Balonamento:  Energossomatologia;  Neutro. 
06.  Conscin  trancada:  Materiologia;  Nosográfico. 
07.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 
08.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 
09.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 
10.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Inabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 
12.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
13.  Psicosfera  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 
14.  Senso  de  multidimensionalidade  pessoal:  Parapercepciologia;  Neutro. 
15.  Sinergismo  tenepes–projetabilidade  lúcida:  Projeciologia;  Homeostático. 

 

AS  EXPERIMENTAÇÕES  ENERGOSSOMÁTICAS  CONTI-
NUADAS  POSSIBILITAM  A  AUTOCOMPROVAÇÃO  PRO-

JETIVA  QUANTO  À  REALIDADE  EXTRAFÍSICA,  MINI-
MIZANDO  O  AUTORRESTRINGIMENTO  INTRAFÍSICO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza a técnica da interação energossomatici-

dade-projetabilidade para minimizar o próprio restringimento intrafísico? Quais os resultados 

alcançados até o momento? 
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